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ASSIGNANTES 


COMMERCIO GERAL DA FRANÇA. 
«Exercicio de 1857.» 


Acerca do commercio geral da 
França em 1857 escreve Mr. Edu 
mond Pelletier no «Journal do Credit 


Public» o seguinte artigo: 

O Moniteur Umniversel acaba do pu- 
Dlicar o mappa da direcção geral das al- 
fandegas e contribuições indirectos, que 
apresenta os principaes resultados do com- 
mercio e da navegação da França com 
as suas colonias e as potencias estran- 
geiras durante o anno de 1857. 

O anno de 1857 será uma epocha 
excopeional na historia economica do paiz. 
Efectivamente, em lhese geral, no pre- 
go das mercadorias ha poucas variações, 
que não aceusem ou não impliquem al 
guma modificação mais ou menos pro- 
funda nas leis ordinarias da produeção e 
do trabalho ; os factos que se prodosi- 
ram em 1857 são uma nova prova, Sob 
a influencia d'uma especulação febril, as 
mercadorias tinham chegado a prêços mui 
elevados durante os deus primeiros tri- 
mestres do anno; sobreveio depois uma 
reacção consideravel, provocada pelas per- 
turbações financeiras e commerciaes que 
vieram cercar todos os mercados dus Dous- 
Mundos. 

Quando os embaraços monetarios se 
tornaram sensiveis do outro lado do Atlan 
tico o que os Bancos se viram forçados 
a suspender seus pagamentos em espe- 
cies metollicas, quando o maior parte das 
casas mais recommendaveis pela exten- 
são de seu credito e de suas Lransacções 
se desmoronavam successivamente, o velho 
continepte não tardou o achar-se aflecta- 
«do dos mesmos embaraços, que depressa 
se lransformavam em uma verdadeira ca- 
lamidade publica para todo o mundo com- 
mercial. . 

Neste momento, a maior parte do 
anno de 4857 estava passada e linha for- 
necido Dam” proprossho sb engemplo! mo 
da assim em certos limites, parque. nin- 

- guem deixará de reconhecer que se a cri- 
se suspendeu o trabalho interior, [vi to- 
davia uma necessidado que as negocia- 
ções já concluidas, as Lransacções já en- 
taboladas, as operações marilimas en exe- 
cução, em uma palavra, foi uma nei y 
sidade que o impulso dada ás negocia- 
ções continuasse, até certo ponto cisto é 
até à expiração de todas as obrigações 
contrabidas. 

Graças á prosperidade dus nove pri- 
meiros mezes, e é continuação das trans- 
arções entaboladas no momento em que 
“se manifestou a crise, o exercicio de 1857 
só apresenta um deficit de 72 milhões 
de francos: com relação Do exercicio de 
1856. Mas os desastres da crise não se 
Jimitam a isso: o exercicio de 1858, que 
foi inaugurado no meio de uma estagua- 
cão geral dos negocias cujos eíleitos ain- 
da, paralysam os nossos mercados, deve- 
rá necessariamente trazer um novo con- 
tingente á perda do exercicio de 1857 
o deficit de 72 milhões não é por tante 
n representação exacta do balanço do cri- 
se, e 6 0 que mais larde; hãode demons- 
trar 45 documentos olliciaes. 


f 
A dilforenço para menos de 72 mi- 


lhões no producto total dos impostos in- 
«directos recabe sobre uma cifra de Lrans- 
acções que se eleva a 5,328 milhões de 
francos, o que dá uma proporção de 1 
*la por cento. Será bom nolar que esta 
cifra de 5,328 milhões representa perto 
das tres quartas partes do comercio ge 
rol da Gram-Bretanha. Isto prova que 
o commercio francez lende cada vez mais 
para se tornar o rival terrivel do com- 
mercio inglez; seria sómente necessario 
que elle fosse secundado pela abolição ou 
pelo menos pela diminuição de alguns di- 
reitos: demasiado  onerosus, assim como 
pelo desenvolvimento de nossa marinha 
merconte, para que com mais rapidez 
podesse chegar ao nivel dos elevados des- 
tinos que lhe são promettidos pelos pro- 
gressos do trabalho e pela superioridade 
de certos productos nacionnes. | 

Seja como [dr, o commercio geral 
da França como acima dissemos, aceu- 
sa uma diminuição do 72 milhões nos 
rendimentos indirectos. A diminuição é 
do 52 milhões sobre os importações, que 
figuram no mappa das alfandegas pela 
somma, de 2.689 milhões u de 20 mi- 
lhões sobre as exportações , que são cal 
culadas na gifra do 2,639 milhões. 

Lancemos agora uma rapida vista so- 
bre o commercio especial. 

O commercio especial, que em 1856, 
tinha dado 3,883 milhões, em 1857 deu 
3,789 milhões; isto é em productos fran- 
cezes vendemos para o estratigeiro” mer- 
cadorias no valor de 1,866 milhões, em 
troca das quaes Íbes compramos para o 
Rosso consumo mercadorias no valor de 


1,873 milhões E" ahi que está o ponto 
fraco de 1857. Em 1856, tinhamos im- 
portado para o nosso consumo um valor 
* 1990 milhões ou 124% milhões mais, 
a crise de 1857 reduzia pois fortemente 


las mossas compras no estrangeiro. 


Comtudo , devemos notar que a di- 
minoição das importações podo ter, lo- 
ra do crise, causas particulares. 

Assim, por exemplo, so tivermos 
em attenção a bas colheita de 1857, ncha- 
remos naturalmente que não (ui preciso 
importar tão grande quantidade de cero 
aes para nosso consumo como em 1856, 
quando acabavamos de atravessar quatro 
annos conseculivos de escacez, A alimenta 
ção encontrou necessariamente mais recur- 
sos em Rranga donde rosulta que não houve 
a fazer grandes compras de cercaes no es- 
trangeiro, Basta observar as cifras para que 
lbinja o convencimento do que dizemos. 
Assim, a importancia dos cereses em 1856, 
representava 303 milhões de francos, em 
quanto que om 1857 apenas se eleva a 116 
milhões: diflerença para menos 187 mi- 
lhões; vê-se daqui que só pelo efeito 
da boa colheita de 1857, as importações 
deveriam ter baixado 187 milhões, mas, 
como neste enpitulo ha simplesmente um 
deficit de 117 milhões, pode-se con- 
eluir que em realidade a importação das 
outras mercadorias, angmentos 70 mi- 
lhões. 

A diminuição das exportações, que 
se"cleva a 28 milhões, allectou princi- 
palmento os vinhos e ns aguas-ardentes. 
bº com eflvito natural que depois da fra- 
ca producção dos districtos vinicolas du 
rante os ultimos annos, a França dimi- 
nuisse as suns expurlações daqueles dous 
artigos para o estrangeiro, 

Todas as cifras que temos dado so 
bre as importações e exportações não 
comprebendem os metaes preciosos, cujo 
commercio constilue um ramo 4 parte, 


sto anno do 1857 em que vimos o 
baneu obrigado a elevar até 10 por cen- 
Vo Delta o set Ago CQUIAAM Arão LApO A 
ções. Recebemos 607 milhões de melaes 


preciosos, o expedimos para o exterior 
581 milhões, o que deixa um saldo de 86 
milhões, em favor da importação. As 
nossas importações foram principalmen- 
le em ouro, e as exportações em 
prata. Assim, pelo que toca ao aura, 
o excedente das imporiações sobre as 
exportações é de 446 milhões , em quan- 
to que na prata as exportações excede- 
ram 960 milhões as importações, . 

Em resumo o mappa geral das al-, 
fandegas não apresenta resultados lão fa 
voraveis como os do exercicio do 1856. 
Todavia, se a França soffreu com a cri- 
se que ainda dura, pôde ao menos con- 
servar todo o poder de seu credito no 
meio dos sinistros commercines ou fi- 
nonceiros que abalaram até seus fanda- 
mentos os outros grandes mercados do 
mundo. Isto será uma das bellas pag 
nas do nossa historia commercial e um 
dos mais bellos titulos do nosso paiz au 


respeito das outras nações. 
ou 


Eoxono PeLLeTIER. 


INTERIOR. 


Hontem por se terem ajuntado dous 
correios e serem extensas as cartas do 
nosso correspondente da capital, livemos, 
por falta de espaço, de deixar fórs da 
folha uma parte da segundo carta em 
que eram apontadas os passagens prin 
paes dos discursos dos srs. D. Rodrigo 
de Menezes e ministro da fazenda, pro- 
nunciados na sessão de sexta feira, damos 
pois om seguida essa parte da carta. 


LISBOA 17 DE JULHO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto, 


Yamos apontar as passagens mais 
notaveis, principalmente da oração do 
sr. ministro da fazenda, que, subre al- 
guns assumptos, deu explicações, de gue 
os nossos leitores de certo desejam ler 
conhecimento. 
O sr, D, Rodrigo dopois de fazer lar- 
gas considerações sobre o estado das fi 
nanças, da administração da moralidade 
publica, e declarando que não tinha in- 
feira confiança e que a camara carecia 
de garantias para votar o emprestimo que 
que se propõe, terminou apresentando 
seguintes propostas. - 
1.º Proponho o adiinmento do pro- 
jecto em discussão até que o governo dê 
conta ás côrtes do estado em que se acham 
as obras publicas votadas por ler; e das 
sominas nella dispendidas até ao fim do 
anno economico de 1857 a 1858. 

2.º Apresente á camara a desi- 


gnação e os orçamentos das obras 


indicadas como indispensaveis para o me- 
lhoramento das condições de salubridade 
da capital, à que se refere o artigo 1.º 
do projecta; declarando egualmente o 
governo quses são os que é mister sejam 
emprebendidos antes de novembro do cor- 
rente anno. 

3.º Assente de uma maneira egual 
e equitaliva a base do imposto que serve 
de do o imprestimo, sendo lribu 
tados com egualdade us capitaes moveis 
eos moveis. 

Foi admitido á discussão o addia- 
mento, deliberando a camara que se dis- 
culisse conjuntamente com a generalidade 
do projecto. 

Teve então a palavra O sr. minis- 
tro da fazenda, que tratou de combater 


os argumentos do orador precedente e| 


demonstrou que era necessario dotar o 
governo com os meios indispensaveis para 


qeuntinuar as obras publicas, porque o go- 


verno não linha recursos o que o minis- 
terio das obras publicas já hoje era de- 
vedor de sommas “importantes ao lhe- 
souro. É passou a outros pontos, dando 
as explicações que vamos mencionar. 

Sobre o inquerito à alfandega do Fayai, 
em que ultimamente muito se tem gfalia- 
do, disse 0 sr. ministro ds fazenda — que 
o governo não podia fazer mais do que fez, 
teve queixas mandou inquerir e resultou do 
inquerito, que o director d'aquella casa fis- 
ent podia ser muito boa pessoa, mas para 
aquelle lugar não servia, e que dois em 
pregados eram suspeitos de não terem pro- 
cedido bem n'um certo negocio, foi exo 
nerado o director, suspensos os dois em- 
pregados e mettidos ambos em processo, 
esto corre os seus termos; que mais te- 
ria o governo que fazer? 

Sobro a questão da alfandega do Porto 
disse 0 ilustre, ministro que lhe constou 
que por uma porta particular se fazia con- 
trabando ; mandou tapal-a de pedra e cal: 
foi censurado por isto, mas consura mes 


recia so o não mandasse fazer; que em 
Void CSM rÁd G9SA pH UÇE RALO, STO 


suspensos onze. empregados, e metlidos 
em processos ; [ez mais, ncaba de man- 
dar tres empregados da alfandega grande 
de Lisboa, empregados muito dignos e 
o de inteira confiança, para estarem alli 
em comisssão, examinar (udo o que é 
pertencente áquella reparti e propôr 
as medidas que julgassem convenfentes 
e precisas adoptar para que se não repe- 
lissem factos laes como aquelles a que se 
referiu o sr. D. Rodrigo. Que em abono 
do actual Direcior d'aquella casa fiscal 
devia dizer que elle tem exercido aquello- 
cargo com muito zello, muita intelligen- 
cia, muita honra, muita diguidade e in- 
leireza. 

Quanto 4 syndicancia da relação, 
disso o snr. ministro da fazenda que 
o negocio estava entregue 00 supremo 
tribunal de justiça e o governo por agura 
não lem mais nada a fazer. 

O sor. D. Rodrigo tinha-se referido 
ao relatorio do ministerio dos negocios 
estrangeiros do Brazil, que contem al- 
gumas espressões desfavoraveis para Pora 
tugal principalmente pelo que respeita 
à perseguição dos moedeiros falsos. 

- À este ponto respondeu o snr. mi- 
nistro da fazenda — que se associava a- 
sar. D. Rodrigo nos sentimentos de in- 
dignação que manifesiou contra o facto 
a que alludiu em referencia ao relatorio 
do Ministro dos Negocios Estrangeiros do 
imperio do Brazil, porém devia dizer que 
S. Ex.º achou neste documento expressões 
que lá se não so acham. 

“Que o Ministerio dos Negocios Es- 
trangeiros do imperio do Brazil não ac- 
cusa o Governo porlugucz do proteger 
os moedeiros falsos, assim como não ac- 
cusa luda a nação porlugueza de moe- 
deira falsa, se tal fizesse não haveria Mi- 
uislerio algum porluguez que não repel- 
lisso laes expressões e não protestasse 
immediatamente contra taes accusações. 

Que não são lisongeiras os expres- 
sões empregadas naquelle relatorio ; mas 
elle orador declarava que os arguições 
feitas alli ao Governo portuguez, de 
frouxidao em perseguir os movdeiros fal- 
sos, são injuslissimas, que o nosso Mi- 
nistro dos Negucios Estrangeiros ha de 
responder águelle relatorio com outro re- 
latorio, e para este havia elle orador. 
na qualidade de Ministro da Justiça, mi- 
nistrar documentos importantes por onde 
se veria o zelo e actividade com que a 
aclual administração tem andado a res- 
peito “dos muedeiros falsos, e provar que 
o Governo tem cumprido com o seu de- 
ver. Pedia licença para não dizer mais 
nada a este respeito. 

O nobre ministro voltou á questão 
financeira, lendo varios documentos para 
mostrar que a siluação da fazenda não 
era lão má como se suppunha, estranhou 


que se regaleio 00 governo Os meios pro- 


cisos para dar ao paizicoramentos 
de que elle carece, susique era 
impossivel fazer-se coisma sem se 
augimentarem os impastes a pro- 
priedade e as industriaspagam o 
que devem, que a próp' pagaria 
hoje muito mais sea aduiio transacta 
não tivesse substituido va de quota 
pela decima de repartiçacera in- 
dispensavel, inevitavel neie regula- 
risar o syslema tributerímente que 
era preciso habilitar 0 gipara con- 
tinggr as obras publicasibuir me- 
lhor o serviço publico,eyos obras 
não pudiam parar, negverno con- 
sentir que o serviço cons aser lão 
mal retribuido como cendo actu- 
almente. 


” 


IDEM 18. 

Annunciamos honteivitores, em 
P. S. que na camara dos (bs seprofe- 
riram dois discursos noto primei- 
ro pelo snr. Antonio de contra o 
projecto d'emprestimo esndo pelu 
snr. José Lonrenço da lavor. Fa- 
remos agora mais exlesrração do 
que disseram os dois iliparlamen- 
lares sobre questão de loniento. 

|O snr. Antonio da, vrador 
eloquente e talentoso, coteal, sem- 
pre coberente, sem ouíbi se- 
não o bem do seu paiz. havendo 
considerações ou conveni politicas, 
que o demovam d'honneopositos , 
emittiu francamente a syião, ex- 
pendeu sem rebuço as scas, ma- 
nifestou claramente a suadancia da 
medida proposta pelo goporque à 
considera desvantajosa  ppoiz. 

Oillustre deputado, sda maio”) 
ria e membro da comnis fazenda, ) 
começou por declarar guen ponto 
de desaccoido ecra o artigoiro do 
projecto -— o que estahs imposto 
— por ser applicado deseira nes- 
tas circumstancias, com condições, 
BEgRABi que ADM CA Se rr, Fu 
projecio, porque estabelecimposto 
injusto, desigual, e?que yavar ain- 
da mais as injustiças gualdades, 
queba o nosso syslema lnj.e por- 
que-é um estimulo dadontraban- 
do, que já é feito n'uma desme- 
surada. 

O contrabando, con o snr. 
Serpa, campêa desassomipor toda 
9 parte e para o evilar-sê recor- 
rer à diminuição dos diec não ao 
seu augmento como sespno pro- 
jecto, Uma reforma nostoindire- 
elo das alfandegas pode produzir 
nos primeiros annos dasha recei- 
la, mas esso desfalque deve com- 
pensado pelo augmentosportação, 
da importação e do consuctos que 
se dão sempre que os dio dimi- 
nuidos. O ougmento dejdr: cento 
addiccionnes “sobre os diria se co- 
bram nas alfandegas, comir. mi- 
nistro propõe, longe do pro que 
o illnstre membro do goespera, 
hão occasionar diminuiçãsreceita, 
porque collectando os geque se 
despacharem pelas alfande;resulta- 
do la-de ser por um ladugmento 
de contrabando, que sempa incen- 
tivo na elevação dus tribupor ou- 
tro a diminuição do consporque 
esto diminue tanto quantocaro,jé o 
genero, 

Parecia-lhe, por tanto,o: nobre 
deputado, a negação de: Isystema 
governativo em objecto dala, de- 
pois de tão promeltidas 1%) recor- 
rer a esto expediente, Vir outro 
qualquer meio do se fazemos en- 
cargos do emprestimo em maté que 
O governo apresente, com as ne- 
cossidades publicas impenite recla- 
mam, uma reforma complsystema 
tributario, porque o que se apre- 
sentava não era só um eto, era 
um máu principio, que stevia es- 
tabelecer. O nosso estado fo apre- 
sentava um «deficit» de 500) con- 
los, e este mal era urgentdiar'; O 
nosso estado financeiro ninssusta- 
dor e desesperado se se-y as re- 
formas precisas e indisps; mas 
era-o se se não fizesse nas, 

O sor. Antonio de Sar ainda 
largas e juriciosas considensbre ou- 
tros pontuse concluiu dique não 
podia deixar de impugnar cia, por- 
que foi um dos 50 mil peíus con- 
tra 0 augmento dos imposiquanto 
se não verilicasso 9 sua abneces- 
sidade; mas como o goverciza de 
meios para fazer fnce aúses que! 
tem levantado e ás obrasvs, a sua 
opinião é que se suspendartisação 
das notas do antigo banco sva, que 


actual, que lhe dê essa applicação, e que 
d'aqui até Novembro se estude a questão 
financeira, reformando o systema tributa- 
rio e propondo os impostos necessarios 
para equilibrar a receita com a despeza. 

O discurso do illustro deputado da 
maioria foi ouvido com profunda atten- 
ção, porque collocou a questão no sen 
verdadeiro terreno, porque a tractoa com 
notavel proficiencia, porque fallou a ver- 
dade toda inteira, porque desenhou a 
nossa situação como é, finalmente por- 
que o seu discurso não foi um discurso 
de opposição, só por fazer opposição, 
mas a expressão sincera de quem deseja 
o bem do seu paiz, e que se faça todo 
o esforço para afastar por uma vez 
os obstaculos, que se oppõem aos seus 
progressos e desenvolvimento. 

do sr. Antonio de Serpa seguiu-se 
o sr. José Lourenço da Luz, caracter 
distincto, independente e leal nas suas 
opiniões, o cuja authorisada palavra é sem- 
pre ouvida com allenção, 

O ilustre deputado, depois de de- 
clarar que o não ter assignado o parecer 
com declaração não significava isto que 
era completamente ministerial, porque 
entrando na camara não era d'homem 
algum, era de quem governasse bem, 
passou á questão dizendo, que appro- 
vava O projecto, porque está disposto a 
votar ao governo todos os meios que fo- 
rem produclivos, taes como os destina- 
dos para as estradas do reino e para os 
melhoramentos do capital; o que por 
estes principios voltava o imposto oinda 
como expadiente , não concordando com 
O quo propoz o snr. Antonio do Serpa, — 
porque suspender a amorlisação das no- 
tas do banco de Lisboa altera o credito 
de um meio circulante e toda a altera- 
ção de credito é um grande mal. 

O snr. José Lourenço da Luz con- 
eluiu , que o nosso estado financeiro não 
era lisongeiro, mas não era tão mau co- 


mo se alligurava , que se não: recejasso 
Ca pagamento da-juro do soa. divida a 


quarta parto da receita publica, não era 
um paiz sem esperanças, não era um 
paiz perdido, que tornava indubitavel a 
sulvabilidade do devedor, tudo so devia 
esperar do credito, porque esta era tudo, 
e deste depende a prosperidade publica. 
Teve por fim a palavra o sur. Mar- 
tens Ferrão, que sustentou que se não 
podiam votar os meios que o governo 
protende, sem este apresentar primeiro 
as contas da sua gerencia nas obras pu- 
blicas o na fazenda, o passava a traclar 
«do projecto quando deu a hora, e por 
isso ficou com a palavra para amanhã. 
Antos da ordem do dia, o quo hou- 
ve mais digno de menção foi apresentar 
o mesmo illustre deputado Ferrão um 
projecto de lei para a reforma do syste- 
ma hypolhecario, o qual parece está: 
perfeitamente elaborado como era de es- 
perar de tão inteligente e erudito juris- 
consulto, e foi apresentar tambem o snr. 
Guilhermino de Barros duas propostas 
de lei, uma pora a creação d'uma ca- 
deira de francez e inglez no lyceu do 
Villa Real, e outra para o governo con- 
ceder os fundos do extincto convento de 
Santa Clara da mesma villa para a cons-. 
trucção de edificios em que se possa col- 
locar o lyceu e as repartições publicas 
daquelle districto. - 
O snr. Guilhermino de Barros, apro- 
sentando estas propostas, tracta do pres- 
tor um importante serviço ao seu dis- 
tricto. A cadeira de francez e inglez é 
indispensavel n'aquelle Iyceu, porque sem 
ella ninguem poderá adquirir uma ins- 
trucção secundaria completa, sem que le- 
nba de a vir frequentar a outra cidade. 
E" outra necessidade para Villa Real a 
construcção d'um edificio para que as 
repartições publicas não estejam n'uma 
casa impropriissima, e d Iyceu n'outra de 
todo incapaz, por lhe faltarem todas as 
condições necessarias para um estabele- 
cimento d'ensino. Estamos persuadidos 
que a camara não deixará de approvar 
as propostas do illustre deputado, e que 
o governo não deixará depois de levar a 
efivito dois melhoramentos de tanto in- 
teresse e necessidade, para um districio 
tão importante. 
Deixamos os leitores informados do 
que hontem se passou na camara a res- 
peito da importante questão do empres- 
timo. Passamos agora q referir-lhes o 
que nos consta acerca d'outra não me- 
nos transcendente — a da concordata com 
a côris de Roma sobre o padroado por- 
tuoguez no Oriente, 
A camara dos depulados tornou a 
reunir-se hentôm á noite e teve logar a 
sessão secreta, que ba dias estava an- 
nunciada. 
Consta-nos que o governo déra ex- 
tensas e minuciosas explicações ácerca da 


produz pouco mais ou mosomna 
que o governo. pretende projecto 


questão do padroado. À camara ouvia 


2 
ler tudos ns documentos diplomalivos a 
esto respeito, e foi informada de quanto 
o governo linha feito sobre lão impor- 
tante assumplo. 4 

Pareco que no governo enviára ul- 
timamente á core de Roma um ultima- 
tum, em quo se declarava que se não 
Jevaria a effeito negociação alguma em 
quanto se não fizesse a circumscripção 
do padrosdo, e outras condições menos 
convenientes aus nossos interesses e ao 
nosso direito, Parece que o governo to- 
mára a resolução que lhe cumpria e re- 
goitára esse ultimatum. Comtudo julga- 
se, que apesar disso, às negociações con- 
tinuarão, é nd 

O ministro respectivo aonfismou as 
assarções qua havia a auiro dia proferi- 
«o na camara em sessão publica — que 
não tinha documento ou prova alguma 
de que a Santa Sé, livesso feito cessão 
ú França, como de direito proprio, do 
padroado portuguez no Oriente. u 
- Que não o tal cessão, já se não 
pode duvidorá vista destas declarações 
oficiaes; mas, como já observamos em 
a nossa carta de 14, parece que esse 
pensamento existe, que se lewm feito mes- 
mo algumas diligencias em similhante 
sentido, e  dis-ze que para evitar conse- 
quencias mais serias, se tornou bem po- 
tante perante uma alta potencia , estranha 
dá questão, mas que nglla pode interessar, 
9 direito inconcusso que tom Portugal 
ao padroado. do Oriente. 

À sessão secreta correu placidadamen- 
toy Varios=deputados usavam da palavra, 
8 pode-se suppor que as explicações do 
governo a tados satisfazeram, porque nos 
consla que a camara approvou uma mo- 
ção appresentada por um deputado que 
se senta nos bancos da opposição, com- 
cebida nestes lermos, — À camara , ouvin- 
do com satisfação as explicações do go- 
verno, espera que continuo a manter a 
integridado do padroado portuguez no 
Oriente, on dignidade da coroa. 

Em presença disto pode-se dizer que 
se desvanecerá gradualmente a impres- 
são, que esta questão lem causado nos 
diversas circulos, em alguns dos quaes 
se considera de certo modo desfavoravel 
para os negociações u relirada do carde- 
al di Pietro da corte de Lisboa. 

Reforimo-nos hontem a uma reunião 
dos. deputados do Minho. Esta reunião 
foi presidida pelo  distincto dirocior das 
obras publicas dos tres districtos: dessa 
provincia, o snr. Placido d'Abrou, que 
dedica a maior sollicitudo a tudo quan- 
to pode concorrer para o desenvolvimen- 
to da viação nessa parte do paiz. 

(a prado na reunião todos os de- 

odo: vinti 
Di ido ubliza lhe dove SAP bABeAr 
das. Não se julga suficientes as som- 
mas, que o governo destina para as obras 
do Minho na tabelia de que já demos 
conhecimento aos leitores. Os ropresen- 
tantes da provincia pretendom algumas 
alterações, e pretendem do governo re- 
solução d'alguns negocios sobre viação 
publica, que ficaram pendentes da ses- 
são passada, e para os quaes se tinham 
promplificado cnpitaes particulares. Pare- 
ce que algumas propostas serão apresen- 
tadas n'um e noutro sentido, e quando 
isso liver logar seremos mais explicitos. 

O snr. Placido d'Abreu sabemos que 
presta o maior cuidado a estes objectos, 
e não menos lhe tem merecido a ques- 
tão da estrada da Bandeira á ponte pen- 
sil, por cuja resolução não tem cessado 
wWinslar, e espera que a isso venha o res- 
pectivo ministro e o conselho de obras 
publicas. y e 

Por cousa da cerimonia da imposi- 
ção «do barreto cardinalício, que deve tor 
logar amanhã, parece quo el-Rei, a fami- 
lia real sóse retiram para Cintra no dia 
22. É 


As inscripções centinvaram  bontem 
de 46h a 47. Nos acções dos bancos 
não houvo alterarão. 


— em 


AVEIRO 17 de Julho. (Do «Cam- 

peão do Vouga»:) As marinhas da 
nossa ria continuam a produzir 
abundantemente. Nas eiras ha já 
muior quantidade do que no fim da 
colheita do anno passado, 
— À cobrança da alfandega d'esta 
cidade no mez-de Junho importou 
em 780:L14, rs. quo foram entregues 
no cofre central do districto pelo 
digno lhesouteiro d'aquella caza fis- 
cal. 

A alfandega d'Aveiro rendeu no 
anno economico de 1857-1858 rs. 
12,477:032, 

— Teem chegado algumas cargas de 
milho de Caminha e Vianna, e espe- 
ram-se mais. Este genero tem su- 
bido de preço, mas não em conse- 
quencia de falta, que ainda não hou- 
ve. Muilos dós nossos lavradores 
conservam intactas as suas tulhas, 
esperando melhor occasião de ven- 
da. t 

— No mercado d'esta cidade e 
em alguns do districto sente-se falta 
de feijão; grandes nem pequenas por- 
ções apparecem frequentemente nas 
praças — nem nos consta que haja 
deposito para especulação. 


O COMMERCIO DORTO. 


RC O a mm 


— Em Setubal á data das ultimas 
noticias ainda as salinas não produ= 
ziam; não obstante, e apesar d'algu- 
mas se resentirem ainda dos dam- 
aos que lhes causou o inverno pas- 
sado, ha esperanças de boa produc- 
ção. As marinhas da Telhada e da 
Gambia são principalmente as que 
se apresentam com melhor aspecto. 
Este genero estava alli no dia 10 a 
bordo por 1800, e na Marinha por 
18400; esperava-se porém que bai- 
xasse. 

O oidium linha apparecido em 
algumas vinhas mas em lão peque- 
na quantidade, que não havia por 
em quanto nada a recear. Os lavra- 
dores esperavam uma boa colheita 
deste genero. 


— ca 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Arrematação. Hontem foi final- 

mente arrematado o vapor Iuque do Porto 
por 11:1258000 rs. O arrematante foi o 
snr. João Andressen. 
— Companhia do gaz. Hontem 
devia reunir-se a assemblea geral desta 
companhia, para lhe serem presentes o 
parecer do conselho fiscal sobre as con- 
tas da gerencia da direeção no anno eco- 
nomico proximo findo, e o relatorio da 
commissão encarregada de dar o seu pn. 
recer sobra a proposta aprosentada na 
reunião de 2 do mez de Junho proxi- 
mo-findo pelo snr. Charles Duckers para 
tomar a fabricação do gaz por emprei- 
tada; não concorrendo porem o numero 
accionistas que os estatutos exigem paro 
se poder constituir a assemblea goral, 
ficou a sua reunido adiada. 

—=— Anarchia. Está pendente no 
Conselho de districto, uma questão sobre 
a reedificação d'uma casa na Praça dos Vo- 
luntarios da Rainha, 

Hontem procedeu-se a embargo ju- 
dicial, na obra, e apesor d'isso, é com 
manifesto despreso da lei e das determi- 
nações judiciaes, continua hoje a obra, 
com maior numero de trabalhadores | | 
O dono da obra entende que o po- 
der do-seu dinheiro é superior a todas 
as decisões da justiça; e a camara pa- 
reco ser a primeira a aulhorisar-lhe esta 
convicção, conservando se impassivel, em 
presença de um faclo quê prova — quo 
nesta terra quem tom dinheiro faz o que 
donto dEULCIZaderb! Conselho de distri 
cto, a camara devôra ser a primeira a 
obstar á continuação das obras, em quan- 
to se não decide — so ellas devem ou não 
continuar. 

Será possivel, que em uma terra on- 
de ha authoridades se tolere uma tal anar- 
chia, o desprezo pelas decizõos o actos 
judiciaes ? 1- 

Voltaremos á questão, 

— Arvoredo. Logo que a ex.”? ca- 
mara tomon conta da administração do 
municipio, um dos seus primeiros cuida 
dos foi mandar plantar grande numero 
de arvores pelos praças, e outros muitos 
sitios, comv um grande aformoseamento 
que é em uma cidade o arvoredo, e de 
muita utilidade para a salubridade publi 
ca. Ninguem houve então que não diri 
gisso os seus louvores ao snr. vereador 
encarregado do respectivo pelouro por 
esto seu cuidado; porem da que serviu 
essa plantação se pela maior parle as ar- 
voresinhas ahi ficaram sem haver depois 
ninguem mais que olhasse por ellas, e 
vão definhando pouco a pouco por lhes 
faltar à agua que lhes alimente a seiva. 
E" uma pena ver como ellas se acham 
em algumas partes, e sobretudo na rua 
da Restauração. O ardor do sole a pro- 
longada sêcca tem as queimado e se lhes 
não acodem muitas morrerão á sêde — 
plantar arvoredo sem o regar é fazer uma 
dospeza inulil. 

Chamamos pois a altenção da ex.ma 
camara para o estado das novas planta- 
ções e confiamos que ella, solhicita como 
é, por todas as couzas do municipio, não 
deixará do providenciar, como é de ne- 
cessidade, mandando regar À miudo as 
arvoresinhas que tiverem sóde. 

— Fallecimento. Hontem pelas 10 
horas e meia-da manhã falleceu Mme 
Sutre, proprietaria do estabelecimento de 
fazendas de moda e perfumarias na rua 
de Santo Antonio. : 

— Infantcria 5.º Hoje de madru- 
gada appareceu em frente da barra o ya- 
por de guerra «Infante D. Luiz», que 
trouxo da ilha de 8. Miguel o 2.º ba- 
talhão de infanteria 5. O batalhão de- 
sembarcou hoje mesmo na Foz, 
— Fragata D. Fernando. Esta fra- 
gala, de que é commandante o conse- 
lheiro A. R. Graça, chefe do divisão , 
entrou na sexta foira em Lisboa. Vem 
de Goa com 166, dias de viagem, de 
Moçambique com 152, de Mossamedes 
com 144, de Benguella com 138, cede 
Loanda com 51, Trouxe 158 passageiros 
e a sua guarnição consta de 184 praças. 
— Novos vasos de guerra. No pa- 
queto inglez que devia sabir hontem do 
Tejo para Inglaterra vão 4 officiaes de 
marinha e 50 praças, para conduzirem a 
Lisboa a nova corveta a vapor «Sagres.» 
À corveta a vapor «Bartholumeu Dias», 
que entrou no dique do arsenal para con- 


certar, não apresenta avaria nse- 
gundo dizem, mas parece quado 
pode aguentar a grande maciihe 
melteram. À 
Na sexta feira Sun MagosRei 
o snr. D. Pedro 5.º e Sunv/sne, 
infante D. Luiz estiveram no exa- 
minando esta corvela. 
— Tremor de terra. lide 
15 do corrente, “depois da hura, 
sentiu-se em Evora um lrenter- 
ra, dando dous abalos seguidosima 
correspondencia d'alli que o fra 
tão violento que fizera baleortas 
interiores e locar as campoindol- 
las, chegando a sahir para mui- 
tos dos habitantes. Não hozem 
ruina de mencionar. y 
Em Coimbra, Leiria e Lisási á 
mesma hora tambem se sentemo 
tremor de terra, que durou dise- 
gundos, 
— Apanharama taludasmio 
grande dos 30 contos sabiu 19508, 


“|que foi vendido para Lisboainião 


dando noticia dos favorecidostu- 
na diz: 

* Obilhete com o numero per- 
tencente ao sor. Agapyto BariPaz 
e Pedro Maria de Souza form» a 
verdadeira fortuna dignuu Locarsua 
vara, deixando-lhe por vergiumio 
de 30:0008000, que foi divididotes 
eguaes pelos dous associados 

Os predestinados teem rinje 
uma alluvião espantosa de cuntos 
dos seus mumerosos amigos, não 
admira, pois os ilustres 
presentados pelos trinta contreis, 
que vão recober, são dignos aa 
consideração se 

O sne. Agapyto foi oiar- 
gento de cavallaria 4, de queixa 
ha tempo. O snr. Pedro Mavuza 
conhecido pelo Pedro Santeivlli- 
cina de escultor de madeira idas 
ruas da baixa. Este ultimos ater- 
tos que nunca mais quereráviitos, 
visto que sendo o diabo symbmui- 
tas vezes pelo dinheiro, merá 
commelter o anachronismo de en- 
tidades lão heterogeneas. 

O feliz bilhete dizemsno foi 
vendido n'uma loja de capelitra- 
vessa da Assumpção, ficandalspo- 
sitario a snr. Agapyto, que anão 
ler recebido aínda a imporlaren- 
trada do seu associado, contyon- 
radamente, que visto elle terque 
ficava com metado do bilhette do 
precioso pertencia-lhe. — Adou- 
vovel este proceder do snrvApor 
isso folgamos em O registar 
cia que GN IpRS Elo Ta Sano aca 
ve desposar uma das primcoms 
do el-rei de Portugal, fizernciar 
que embarcaria em Nantes qhoa, 
no mez de Setembro proximoum 
dos vapores da companhia dueles 
fluviaos o marilimos 

— Sinistros nos camino. 
A estatística dos nccidentes dahos 
do ferro do Inglaterra, em lá'se- 
guinto : 

Em 81 accidentos hoúvessoas 
mortas e 631 feridas, som secul- 
pa sua; e 23 mortas e 15 por 
sua propria imprudencia. 

O maior numero destes'sipro 
veio de collisões entre dous ! 

A negligencia dos empreabal. 
ternos contribuiu para produzirden- 
tes.- 8 destes aceidentes faica- 
mente devidos á negligencia em- 
pregados. 

O pessoal dos empregado ca- 
minhos do ferro de Inglaterrpõe- 
se do 110:000 individuos. 

— A ordem do Banhoyerno 
inglez agraciau com a dignisl ca- 
veleiro da gran-cruz da ordembo, 
o rei de Népaul (Índia) Juntar. 

Este chefe indio, que des o M- 
cial, chegou a ser rei, lendo ele- 
var assassinado seu proprio llia- 
do dos inglezes, e tomou corpar- 
te na tomada de Lucknow. 

O «Times fallando da ge lhe 
fôra conferida diz. 

« A Ordom do Banho,idera- 
da uma communidade christã, néo- 
phito não póde entrar sendos de 
ter tomado um banho, o mífica 
que deve estar purificado de vi- 
cio. : 

Não ha nada que podesscesta 
instituição mais burlesca, comdu- 
zu n'ella um pagão cobertosan- 
guo de seu lio. 4 


—  Recommendação ori Na 
«Discussão», jornal, de Madrid se- 
guinte-: 

« Achando-se em Madridance- 
bo de 26 annos, sem familiando, 
sem meio algum de subsistem ca- 
ma em que darma, procurarmui- 
los dias, sem o encontrar, nrego, 
por humilde, que seja, 

Este mancebo, de muilonhilia, 
viajou por Italia e Franço ;o ídio- 
ma destas duas nações, e tedinda 
letra, é excellonto' musico, qiano 
com perfeição. 

Pareco quo o nosso beriquer 
pedir esmolla, nem suicidarao: fi- 
gura na politica, e por issocspera 
do governo. 

Deseja sohir de Madridçançar 
duma vida aventureira c dds, é 
restabelecer sua quebrantada s 

Se em alguma povoação al per- 


bome-|- 


corre a «Discussão», ha falta dºum orga- 
nista ou mestre de pianno, rogamos en- 
carecidamente a todos os nossos assignan- 
tes que nos avizem por-meio de uma 
conto, à esta redacção, quo passará em 
seguida ás mãos do. interessado. 

Se ao governo subrasse algum em- 
prego dos correios, em qualquer povoa- 
ção de Iespanha, ou outro qualquer em- 
prego mudesto e decorozo, rogar-lhe-hia- 
mos quo esquecesse a nullidade politica 
do nosso protegido, o tirasse do ocio e 
da desesperação em que vive. 

Em todo o cazo, recomendamos 
nesto assumplo a maior reserva e cir- 
cumspecção, e aquello respeito que se 
deve á desgraça. 

S. Esqueciamos o principal: tem 
em muitas classes da sociedade, e sobre 
tudo na juventude lillcraria, muitas pes- 
soas que o abonem.» 4 


— As festas mavaes de Cherburgo. 

A visita da rainha d'Inglaterra a Cher- 
burgo, para assistir por convite do im- 
perador Napoleão ds festas navaes, vae 
aglomerar n'aquella pequena cidade do 12 
a 15 mil almas, cem mil viajantes que 
d'Inglaterra o França alli se propõe as- 
sistir ás festas. Dilficil será. encontrar 
quartel, º 

Indicavam-se já muitos navios, que 
servirão do pousada aos estrangeiros. 

Um empresario do caminivo de ferro 

Mr. A. H. proprietario da precioza caza 
gólhica do Passeio da Imperatriz, offe- 
receu hospitalidade o 20 jornalistos de 
Paris. 
4 companhia do caminho de ferro 
do Oeste, converte os seus «vagons» em 
quartos de dormir, mos apesar disso não 
faltará gente em Cherburgo que Lenha do 
dormir ao relento. 

— Oração à velhice. Uma carta do 
Viella (Norte do Flespanha) dá conta de 
uma brilhante festa que so celebrou em 
nm povo, na proximidade de Lez, para 
celebrar e centessimo anniversario d'um 
habitante do mesmo. 

O dia começou com uma missa a 
que assistiu o centenario, chamado Pe- 
dro Ilas, que commungou lendo a seu 
lado sua filha de 88 annos, e um amigo 
seu de 92 annos. 

Depuis da missa dirigiu se a comiti- 
va á cazo em que Pedro nascera, e or- 
ganisou-se uma procissão, que se poz em 


por uma multidão avida de 


de que era objecto. 

O tio Pedro, sentado a grande altu- 
ra subsaocaearrostchamado "da" Velhico, 
nó) representando um, anjo; pitoresco = 
mento vestido, segurando uma corua de 
flores suspenso sobre a cabeça do an- 
cião. 

Mais abaixo deste hiam sentados ou- 
tros dez anciãos ostagonarios, homens e 
mulheres. 

Tres carros mais fixavam a alten- 
ção. y t 
O do industria, onde hiam os mi- 
neiros de Asterry, dava nas vislos, pela 
sua original construcção. ) 

Cada trabalhador empunhava o ins- 


bo das minas. 


vens das principoes familias. 

O carro da juventude era inteiramen- 
te celebre. A 

Formado em amphi-lheatro, porem 


elluvião de meninos, ao todo uns cem, 


uma especie d'escóla. 


cheios de jubilo. ) 

A musica das aldeias visinhos linha 
vindo recrear a multidão. g 

Terminada a marcha, e lendo desci- 
do o tio Pedro do seu carro, lanto 'os 
subscriplores como os convidados se diri- 
giram so banquete que fôra disposto de- 
baixo de uma lenda, Ea 

A" sobremeza o cura de Lez propoz 
um brinde a Pedro Illas. 

Depois um dos convidados fez uma 
proposta para sa abrir uma subscripção 
em favor do ancião, e em menos de al- 
guns minutos se lhe estabeleceu usa ren- 
da de 800 reâles (978600 rs. 

—— Falta de especulação. Bstá-so- 
comprando em Vizeu diz o «Viriato» o 
sabão quasi pelo mesmo preço por que o 
vendia o contracto. 

E'a prova mais evidente da folta 
de vontade de especular, que se póde dar 
no commercio de Vizeu. 

Poucas são as cidades em que não ha já 
grandes depositos deste genero muito bom e 
muito barato, menos em Vizeu, aonde tudo 
chega sempre tarde, mais caro, e de peior 
qualidade. Senão veja-se o preço por que 
ahi se vendem outros generos. São sem- 


———— 
(communicanos.) 

Viagei em, toda a Europa, visitei os 

estabelecimentos litlerarios das suas prin- 

cipaes cidades, e em muitos delles en 

trei cum senhoras é meninas, porque 

em todos se dá a ordem e Seriedade, que 


deve reinar no sancluario da sciencia. 


marcha á 1 hora da tarde, acompanhada 
contemplar 
nas feições do honrado ancião, a com- 
moção que devia sentir vendo as ovações 


tramento proprio para a extracção do chum- 


No carro da agricultura biam os jo- 


fazendo frente ao carro da velhice , dos- 
apparecia litteralmente debaixo de uma 


que cantavam e riam, querendo figurar 


Sobre todos os gritos d'alegria e vi- 
vas da multidão, dominavam-oulros sons 


Ha dias visitei a nossa academia, 
principal estabelecimento litterario das. 
gunda cidade do reino, e sahi corridy 
de vergonha, porque sou portuguez, ven. 
do o ruidoso lamultuar, que se dm 
nos corredores, ao tempo em que se estavam 
fazendo os exames 
N'um curro não é maior 
zarra | 
- Os pobres examinandos , que him. 
de fora, eram recebidos com assadas! | 
entrada e sahida, e alguns malva. 
dos | = 


À 


Deu isto molivo a que os mais lj 
moratos não quizeram fazer os seus ex 
mes, reveiosos d'atravossar os corredor 
da seademia , onde se amontosvam q 
alumnos do Lyceu, e gutros. 

Esses actos selvagens, chamados «g- 
gondas», já por loda a parte foram br 
nidos pela civilisação , pois que a muily 
jovens, amedrontavam por modo, a 
desistiam de frequentar as aulas x 
E* desoire quo ainda no Porno w 
observe, o que por toda ajparte está banidy, 
como costume barbaro e estupido, que dk 
diz do caracter que devem ter vs foca 
da instrucção. 

Esperamos pois que se lraclará dk 
estabelecer no Porto uma policia aca 
mica que dê garantias aos pais de fe 
milia, que se empenho. na educ. 
litteraria dos seus filhos, e se dê sos 
eluario da sciencia a feição d'ordem ra 
vilidade, que o deve caracterisar. . 


THEATRO-MECANICO. 
O Porto, constantemente devsi 
por charlatães de toda a especie, qu 
em fraze, hyperbolica, bombastica, atm 
panada lhe prometlem, ora uns a qm 
de enfermidades que não tem cura, tt 
ontros a realisação de impossiveis, 
nou-se sceptico, e, de ha muito, quem 
crê no que vê e no quo tactu va 
nesta ideia, em vão o jornalismo o 
individuos vindos da capital, onde * 
«Theatro-mecanico», que actunimento & 
acha na praça de Carlos Alberto, font 
cionou mais de 6 mezes, lho lecesstll 
umisonos e pomposos gabos, ainda a 
sim o Porto não estava muito disposl 
e jurar na fé alheia. — Agora, que é 
«Thestro-mecanico» é visto por nós, CUM: 
pre avalial-o. E 

Não é oma charlstanaria este ht 
tro, nem foram exagerados os no” 
conterraneos de Lisboa nesto genero! 
deverlimento; a Portngalainda não fé 
cousa que se lhe assemolhe, ã 

Adarna a entrado da frento do bit 
JRPA cl SMB gased room gçda 1 OM 
gulado d'espectadures a presencear um 
das scenas de carnogem, das manda 
executar por Dioelecinno n'um dos ff 
annos da sua perseguição contra os chip. 
tãos, começada na era de 303 depoisá. 
Christo. (a) E" uma bella composi 
no todo, e em detalhes, que deny 
mão de mestre na sua concepção e 
sempenho. Feras, as mais indomj 
cevam sua furia, não só contra os 
cionaes indefesos, que alli lhes são e 
postos, mbs mesmo umas contra as op 
tras, estudada a acção de cada uma 5 
gundo a sua peculiar e natural condi 
ão. r 
' Bastante variados são ós trab 
produzidos nas 2 reprezentações já 
e nem um-só d'elles se pode capity 
de mediocre. O que menos inter 
desafia, é só aquelle que não apre 
novidade, por já ter sido visto nesta 
dade, senão lolalmente igual, pelo. 
nos assemelhado. — O que não apps 
ainda oqui egual, nem assemelhado; 
que de certo nunca poderá ser exce 
e mui difficilmente imitado, é uma st 
de tempestade, e uns dous authomal 
fazendo varindissimas e difficilimas 
tes na corda-bamba. A tempestade tj 
so descreve; loda n descripção intel 
mente fica áquem do que ella é 4 
tureza, repetindo-se-a si propria, ni 
arremeda mais fielmente do que 01 
aqui a arte A almosphera, nas 
diversos pbases, segundo o incremet 
que vai tomando uma medonha bor 
ca; as rajadas, o sibilo do vênto, 
fórmas muito variadas, mas sempre n 
turaos, à detonação, e o ribombo, mi 
longiquos, primeiro, depois mais 
mos, logo perpendicular, e por fim 
ausentar-se, produzidos, aquelta pelst 
pedição da faisca electrica, e esta poloto 
cavo dos valles, são a natureza e tantos 
lureza que impressionam o anima do es 
clador, por mais conscio que esija, com 
está, de que, quanto vê, é arte. —Os aul 
matos, tem dado lugar a mura dis 
cussão, e desencontradas opiniões ei 
Os que aspiram a saber a origem 
cousas. Querem uns, que aquelles ph 
nomenos que alli vemos, de Lanto 
vimento e acção variada, sho O el 


] 


d'um mechanismo complicadissimo, il 
troduzido em cada um dos ditos aul 


a] E singular [já que vem a pello, dg 
isto como de passagem), que fosse este m 
tro sanguinario o primeiro que, por effei 
seu desmedido orgulho, se lembrasse de 
o pé a beijar aos homens, uso que hoj; 
sua humildade, pratica o Servo dos 

de Deus, o successor de 8. Pedro lua 


que fôr, é certo, que, com mecanismo 
ou sent elle, o que se nos apresenta, é|a 
tão inconcebivel é admiravel, que não se- 
ria no tempo da inquisição que os sans. 
«Ellemberg» e «Marchand» o produziriam 
impnnemento. 

As sconas do romper da aurora, do 
despontar do sol, do moio dia, a mo- 
lestar-nos com o fulgor de seus raios; 
o ocasu do mesmo sol; o canto das nves, 
O voo d'umas e o espanejar-e o movi-| di 
mento natural d'outras; os peixes sal-|p 


dd 
b 
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tando na rede; os flocos da neve, cu- 
brindo o campo, as cópas das arvores, 
os telhados, e as cupulss das torres, não 
deixam nada a desejar. 
Em fim, o «Theatro-mecanico», é 
objecto digno de ser visto, porque tem 
verdadeiro e real marecimont.o 


b 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


etrascos, estatuas antigas, e quim de 
de peculato, 


ntigos mestres , aceusado, 


como administrador do Monte de Pieda- 


e, foi condemnailo, no dia 6, pelo tri- 
unal criminal de Roma, a 20 ahnos de 
alés. O advogado que escreveu a sua 
efeso foi suspenso por tres mezes, 
Em Varsovia organisou-se uma so- 


ciedade agricola, que se reuniu en nu- 
mero de 1200 membros. 


4s aulhorida- 
es mostraram-se receiosas e consultaram 
elo telegrapho o Czar, que lhes respon- 


deu : 


« Dizeis que 1200 cidadãos da no- 
resa polaca se reuniram em Varsovia, 
expressais a vossa inquietação. 

Sinto que se não reunisse maior nu- 


mero,» 


As noticias da China são por via de 


NECROLOGIO: 


Não chorem ! que não morreu ! 
Era um anjinho do ceu, 


Que um outro anjinho chamou ! 
Era uma luz peregrina, 8 
Era uma estrella divina 

Que qo firmamento vgou !.... 


“(aum DE L. DE CASTILHO — 1857.) 


g 


Calcutá, em data de 4 de Junho; dizem 
que as esquadras ingleza e franceza es- 
tavam a 29 d'Abril no golfo de Peibeck, 
para atacar as forças chinezas que domi- 
navam a embocadura do rio, cuja barro 
tinha já sido forçada por“ duas canbo- 
nheiras francezas. 

ds negociações pareciam ser sem re- 
ultado, 

As folhas de Madrid, publicam os se- 
uintes despachos : 

Paris 13. A França, d'accordo com 


Mais uma vida acaba de ser con- 
sumida pelo cutello da mortel.... 
Mais uma perda inconsolavel temos 
a lamentar !.... 
que não permillistes antes que esse 
anjo, que tão caro nosera, continuasse 
a fazer as delicias de seus extremosos 
pais, parentes e amigos |.... 
que digo! Sim, a sorte desse anjo, 
que lamentamos, e que encerraes em 
vosso “seio, está cumprida !.... 
nossa vontade, essa, nada vale | 

Como poderei, pois, descrever as 
excellentes qualidades desse anjo... 


Justos ceus! 


de D. Amelia d'Almeida Cardoso, fi- 
lha do 11,"º snr. Antonio Francisco 
d'Almeida, e da ex.” sor.” D. Anna 
Francisca dos Santos Cardoso.... oh! 
isso é-me impossivel! são -ellas tão 
conhecidas, que seria uma offensala 
feita à sua memoria, se a lal me 
Durante a sua curta 
vida, pois que apenas contava 16 
annos d'edade, soube captivar e ad- 
quirir a affeição de todos, quantos 
a conheciam !.... E 
sua ueridaoNtigdtvoltas, io menos, 
sirva-lho de lenitivo a triste recor- 
dação, de que D. Amelia d'Almeida 
Cardoso existe, e existirá sempre no 
coração de todos os seus amigos!.... 

- Os Claustros da Senhora do Pi- 
lar encerram ps seus despojos mor- 
taes, que foram dados á sepultura 
na segunda feira 12 do corrente !.... 
N'elles iremos depôr as nossas ora- 
ções, para que o Deus justo tenha 
a sua alma na bemaventurança, e 
permitta a seus desditosos pais e pa- 
rentes ferem o conforto preciso 
para suavisar à sua irreparavel per- 
Mail. 4 

“Villa Nova de Gaya, 20 de Ju- 
lho de 1858. 
G. des. €. 
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EXTERIOR. 


O «Morning Herald», a proposito da 
palavra nosso thio, que o archiduque 
. S'Austria empregou fallando de Napoleão 
1.º, em uma carta que escreveu a Na- 
poleão 3.º, diz, com certos ares deironia, 
que esta palavra é rarissima nos documen- 
tosdiplumalicos trocados entre a Austria e 
a França. 

O mesmo periodico faz nolar a sin- 
gularidado da entrevista que se verificou 
entre o conde de Chambord, o conde 
de Montemolin, e osnr.D. Miguel de Bra- 
gança. 

Corria em Paris, que na ultima con- 
ferencia se chegára a um meio termo 
conciliador entre as diferentes propostas 
pera a reorganisação dos principados da- 
nubianos. 

Diz-se que se concordára na creação 
d'um senado commum , e em differentes 
instituições similhantes, na organisação , 
mas independentes na acção, procurando 
assim conciliar os desejos dos accionistas, 
e dos seus contrarius, é que predispu- 
nha uma fulura fusão dos dous systemas, 
sem grandes dificuldades. 

O plenipotenciario turco, Fuad-Pa- 
chá, mostrou-se salisfeito com este re- 
sultado. 

Este diplomatico: devia partir para 
Londres concluir q emprestimo projecta- 
do pelo seu governo. 

O general Niel, um dos heroes de 
Sebastopol, estava em perigo de vida, em 
resultado d'uma queda do cavallo abaixo. 

O marquez de Campana, muito co- 
nhecido na Europa por seus trabalhos 
archeologicos, e sobreludo polas suas im- 
mensas collecções de vasos e ornatos 
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RIO DE JANEIRO, — Br, 


ETUBAL, 17 dias. — 


à Inglaterra, toma medidas energicas 
para casligar o assassinato dos seus con- 
sules em Djeddah, na Arabia. 

1000 inglezes, e 900 francezes che- 
garam á China para reforçar as esqua- 
tras. 

Londres 13. Lord Malmeskury, mi- 
nistro dos negocios estrangeiros d'Ingla- 
terra, e muitos iudividuos d'ambas as ca- 
maras do parlamento acompanham a rai- 
nha a Cherburgo. U 

Trieste 13 Na Bosneg tem havido 
combates sanguinolentos entre turcos e 
christãos. São muilas as vicimas d'am- 
bos os lados. 

Marselha 15. Na capital da ilha 
de CandiaJ o fanatismo turco chegou ao 
maior auge, 

Os templos ehristãos foram destrui- 
Os, é muitos christãos assassinados Os 
ue poderam escapar abandonaram sous 


lyros, 


Paris 15. O governo dinamorquez 


suspendeu a constituição dos ducadados, 


té quo esta questão seja decidida pelos 


plenipotenciarios. Esta decisão evita o con- 
flicio que se julgava iminente. 


Malta 15. Os assassinos dos chris- 


tãos em Djeddab, passavam de 5000. 


Em Suez comoçavam a notar-se sim- 


plomas assustadores contra os europeos. 


às noticias de. Madrid, são de es- 


assa impor 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 20 DE JULHO. 
Hoje ás 6 horas e 1 quarto, appa- 


receu no Oeste o Paquele inglez Togus , 


às 7 e 20 minutos recebeu a maja e 


navegou para o Norte. 


e —õ— — 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO, 
LISBOA 16 DE JULHO. 
ENTRADAS, 


GOA. — Frag. de guerra D. Fernando. 


ABO-VERDE. — B. Boa Harmonia, as- 
sucar, purgueira e coiros. - 


Relampago, 
lastro. id 


IDEM. — Bare. Paqueto Saudade, café e 


madeira. 


IDEM, —- Gal. Nova Rival, assucar 6 café. 
MOGADOR. — Yap. pag. 
NEW-YORK. — Barc. 


ing. Warrior. 
americ, Rebecca , 
aduella, 


TAVIRA. — Cah. Santo Antonio é Almas, 


aguardente, alfarroba, e encommendos. 


V. N. DE PORTIMÃO, — H. Senhora do 


Carmo, fava e cevada. 


Y. N. DE MILFONTES. — Bat. Andorinha, 


carvão. 


OLHÃO, — Cah. Sacramento, peixe sal- 


gado. 


IDEM. — Vap. D. Fernando, vinho, 
IDEM. — Cah, Senhora do Rosario, peixe 


salgado, 


MADEIRA, — Br. Milheiro Il, encom- 


mendas. 
SANIDAS. 


PERNAMBUCO. — Pat. Brilhante, azeito , 


vinagre. 


OLHÃO, — Cab. Senhor do Bomfim, sal 
RIO GRANDE DO SUL. — Pat. 


Paquele 
do Minho, sal, azeite e encommendas. 
OSTON. — Gal. americ. Sewall, sal. 
AMINHA, — Pat. Oliveira I, sal eencom- 
mendas. 

ETUBAL. — Br. sueeo Two Brothers, sal. 


IDEM. — H. Senhor dos Passos, ma- 


deira, 
——— — 


PORTO 19 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

Pat. — Boa Nova, 

c. Cardoso, sal, a ira & Botelho, 

- MIGUEL, 9 dias. — Br. Oliveira, c. 


Fernandes, lastroa José Ferreira Santo 
Amaro. f 


VIGO, 2 dias. — Lanch. hespanhola Lui- 


za, c. Manti, sabão a D. Eelix Per- 
nandes Torres. 
SAHIDAS. - 


HAMBURGO. — Br. Hamburguez D. An- 


tonio, c. Kroger, vinho € cortiça. — 


Lo 20, 
ÁS 11 H h45 DA MANHÃ. 
Fóra da birra fica o Vapor de Guer- 
ra Infante D. Luiz, um Patacho, e uma 
Chalupa, ao Orste, v uma Rasca. 
Vento N (brando) e o mar bom, 


ANNENCIOS, 
PREÇES. 


A Igreja dos Congregados have- 

rão preces quarta quinta sexta 
feira pelas 6:! horas da tarde. pa- 
ra implorar a Deos se lembre de 
nós com alguma chuva, cuja falta 
muito se Lem sentido geralmente. 


SABÃO INGLEZ. 


UA das Taipas n.º 8, escriptorio 
do snr. Whistler, vende-se Sabão 
Inglez. (1155) 


ntonio da Silva Cunha, morador 
À na Povoa de Cima, na freguezia 
do Bomfim, comprou a José da Fon- 
seca Suzano, desta cidade do Porto, 
um terreno com duas barracas, na 
rua de S, Victor, da dita freguezia 
do Bomfim, foreiro ao ex.”"º snr. 
Diogo Francisco da Silva Freitas 
Menezes e Vasconcellos. 

O producto da compra está em 
poder do comprador que para os fins 
convenientes, em quanto se não Tavrar 
a escriptura da compra contractada, 
e da qual já se acha paga a compe- 
tente siza. 


[1183] 


OÃO Ribeiro Pereira, e José Lo 

pes do Espirito Santo, declaram 
e fazem publico que no dia 5 do cor- 
rente dissolveram, de commum agcor- 
do, a sociedade commercial que so- 
bre a firma de João Ribeiro Perei- 
ra & C.º tinham no seu estabelecimen- 
to na Feira do S. Bento n.º 14 a 
17, continuando o mesmo estabeleci- 
mento ae negocio em nome do gegun- 
ção da referida sociedade. [1147] 


AVI 
À moradora na rua dos Fogueteiros, 
previne as suas freguezas que por sua 
molestis, mudou para fóra dp cidade é 
deixou em seu lugar Anna da Conceição 
com a sua Qccupação, moradora na rua 
da Esperança n.º 40 e 41, e por isso 
pede para que suas freguezas continyem. 


(173) 
Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
dem lonas, Brins,a pre- 
ços muito commodos. 
[549] 
FORRESTER, IRMÃOS. 


VISAO ao publico que vão limitar- 
se a fabricar e vender cerveja XX 
ranca ou Preta em quanto que a 
grande falta de agua e excessivo ca- 
lor lhes não permittir a fabricação 
das outras qualidades. [1136] 


EE 


8 Caleches VULCANO e CY- 

CLOPE, continuam com as 
a corridos regulares desde a pra- 
sa do Carmo até á Foz, e desta para a 
cidade a 160 reis por cada pessoa em 
todo o tempo; tomam passageiros em 
qualquer distancia pela quantia que se 
convencionar, e podem hir buscar é levar 
a sua casa qualquer familia mpior de 3 
pessoas, pelo mesmo preço, podendo-se 
contar sempre com caleche promplo a 
partir a qualquer hora com 4 ou 5 
pessoas. (1173) 


Nº rua de S. Bartholomeu, do 
Foz, aluga-se até ao fim do 
proximo Setembro, a cosa n.º 
17, proxima á praia dos banhos, com 
frente para o mar; quem » pretender 
póde fallar na mesma casa, e na rua 
de Cedofeita desta cidade n.º 393. 

[1175] 


OSÉ Francisco de Lima Junior, legal- 

mente aulthorisado, lem o seu esta- 
belecimento de cortiça e rolhas, no ar- 
mazem do snr, João de Paiva Ribeiro, 
em Reimiro, junto á fonte. Promplifica 
com brevidade qualquer encomenda 
seja para o paiz seja para estrangeiro, 
responsabilizando-se pela boa qualidade 


(da fazenda que vender. Recebe as en- 


commendas no dito armazem, o na rua 
da Reboleira n,º 50, (1017) 


de Grijó, proxima áac: 


Lima, na coa Chã n.º (629) 


“AGENCIA DE NEGUENTRE 
PORTUGAL DL. 

. Cael Eyarisi 
Piparcetáno, Eracielm da, Sá 


criptorio na rua do ibon.º 57 
1º andar, onde só encdo quaes: 


ce do Brazil, ou meluma 
tentagem 
venção com os interessbem co- 
mo se incumbe de conzas, que 
no dito Imperic tenhão traclodas: 
podendo-se assegurar plo e exa- 
clo dezempenho dos «ibs, que fo- 
rem confiados.  Toda-espondencia 
será dirigida ao escripacima em 
nome do referido adyv: (1087) 


Rua das Flono 51. 


poi 


Lonas, Brins, e bs de sn 
perior qualidade, prommodos. 
[881] 


AVISC 
AOS ILL.MOS SNRS, FATIVOS E 
PHARMACEO? 
ELO vapor VESTA clstes dias de 
Londres, recebeu-scPharmacia 
do Terreiro desta cidasafas e vi- 
dros de Oleo de Figadoalhau com- 
binados com o Iodurckerro, com 
o Iodureto d'enxofre e o Proto- 
iodureto de Mercuriosrados com 


vo 


LUGA-SLestação do. 
À verãoprcanno, um 
casa“ de casita abaixo 
quem à 
pretender, falle com qui “oa 


dade do'Rio de Janein: seu es- 


quer arrecadações deçis: de por- 
tuguezes fallecidos erquer par- 


ou por quadntra con- 


ELIX Pereira Barbraga, em 


maior duração. 
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AVISO. 


O Deposito de Vinhos engarrafa- 
dos na rua do Bomjardim n.º 
565 defronte da casa do Paraizo, vens 
de-se vinho a 70 rs. o quarlilho. 
; (1166) 


à psTis maquinas são d'uma vantagem 


-|paizes, € por todas as classes Inboriósas. 


rjcusto de 808000 a 1204000 rs. , he de 


que uma pessoa pra- 


tica, poderá obter em poucas horas de 


é No mesmo escriptorio ha para ven- 
der, recentemente chegado : 
Corta-palhas, aperfeiçoados por sua 


Bombas d'alta pressão, fazendo su- 


bir agua a qualquer altura, tirando a 
de 33 palmos de fundo. 


Cadeados zincados para poços. 

Maquinas e ulensilios agricolas. 

Relogios Americanos de 1 a 4 libras, 

Ditos de prata o ouro. 

Espermaceti em vellis de 5 o ar- 
tel, ) 

Dito puro, para droguístas. 

Guaraná em paus. — (1151) 


(exclusivo) por Savoy gore e tam- 
ben; se recebeu garrakidros de 
oleo. puro e simples débao da fa- 
brica 'de Baiss Brothers? 

(1048) 


(asd DA GSBRAGA 


vender mastros, mast: yergas, 
o vergonteas, * (62) 


Reducção dosços. 


€ €.º, Praia de Mirayº 457. 
ENGARRAFADOSOS. 


m. garrafa. 
O 


NNA de Jesus, adeleira de. criadas, | p; 


despr 


consimo cxtraordinario, nuando a 
receher-se encommendas todas as 


seu bom acondicionament! 
Tem os 
ta cidade, na rua da Fal? 4, rua 


650, rua das Taypas db, rua de 


e n.º 457, rua de Ri 


deposito geral da Praia ráigaya. 


da commissão e carretas povoa- 
ções seguintes : 


tantino Nunes de Sá —, João 
Evangelista de Souza Torílmeida, 
e João Baplista: Ferreira — GUI- 
MARÃES, João Baplisipaio, e 
antonio-do Espirito Santóia— PE- 
NAFIEL, Joaquim Josérmalho — 
VIANNA, José Thomaz de Guima- 
rães — BARCELLOS, Massó Fer- 
reira Barros — COIMBRA Jacintho 
da Silya — FIGUEIRA, Músé dos 
Santos — LISBOA, Zamithyúio, rua 
dos Capelistas n.º (583) 
(SO o intao gr 
LUGA-SE a cas27, na 
rua d'Alegria,-m muito 
bons commodos pmilia é 
bom quintal com jardim gs poço : 
quem a pertender falle-mna casa, 
(1080) 


Hotel Lusitania Foz. 
Para Nacionacs e Estos. 
JPONTINUA na mesnia coPasseio 

Alegre n.º 54 e como aceio 
e bom lractamento que ota distin- 
guio. Tambem toma comilgumas 
encommendas para fórai de to- 
das as bebidas e generoszo do- 
mestico. 

Na cidade do Porto;nua na 


mesma'casa na rua de Dy nº 4 
E. (1169) 


rua de S. João n.tem para 


VINHOS VELHOS SUPERINO PORTO 
Do Deposito de João Eduos Santos 


sua genuidade, qualidade tido um 


partes, resposabilisando-senuncian- 
tes pela boa qualidade dos e pelo 


seguintes.itos nes- 


d'Almada n.º 86, Feira Bento n.º 
38, rua do Bomjardim 30, e n.º 


Bello-monte n.º 59, rumosa n.º 
294, vua de Santo Anta 147, 
81, 
rua de $. Bento da Victorit, Calçada 
da Esperança n.º 14, Lar Batalha 
n.º 67, Bateria do Terreiid, e no 


Vende-se somente camngmento 


VILLA NOVA DE FAN), Cons- 


SOCIEDADE AGRICOLA DO 
Ne PORTO... 


ENDO a Sociedade Agricola do Porto de- 
liberado, em sessão de assemblea geral 
de 10 de Dezembro p. p., levar a effeito 
em cada anho uma exposição de animaes do- 
mesticos.'e de dois em dois annos uma 
grande exposição de todos os productos da 
agricultura, annuncia-se, para que os inte- 
ressados se possam preparar com tempo, que 
a exposição de gados e aves correspondente 
vo anno corrente 'terá logar em Outubro des- 
te mesmo amo. E como a creação de ga- 
dos se não pode separar da boa qualidade, 
e quantidade dos pastos, resolveu à Sociedade 
admitir à dita exposição amostras de forra- 
gens de todas as qualidades assim das já 
Usadas no páiz como das novamente introdu- 
sidas, das quaes os expositores terão tambem 
premios pecuniários, uma. vez que: provem 
Asromenhóras prallonsogens expostas em suf 
O prograníta, e regulamentos para a ex- 
popição, serão publicados em tempo com- 
petente. 
Roga-se a todos ós Jornaes que trascre- 
vam este annuncio, como sendo de visivel uli- 


, 


5 |lidade publica. E sr 
9 Alvaro Ferreira Girão, 
ar » Presidente da commissão da exposição. 
BRANCOS E 

1815 230 e Na rua das Congos- 
50» las n.º 128, alugam-se 

20 » - SA 
Augmenta-se reis perafa. dous salões proprios para 

Estes vinhos tam iados pela 


armazens de cereaes, 
(469) 


LUGA-SE um bom armazem na rua 
da Picaria n.º 51 e 52 


52. 
1129) 


LUGA-SE a casa apa- 
À laçada, sita no Monte 
d'Arrabida, com seu jardim, quintal e 
agua de bica; quem a pertender fale 
com Luiz Ferreira de Souza Cruz, na 
Fabrica do Bicalho. [1000] 


brado novo, com bom 
quintal e poço, na rua de Cedofeita 
n.º 267, 268 e 268 4; a fractar na 
rua de Santa Catharina n.º 276, das 
7 às 10 horas da manhã e dos 3 ás 
7 da larde, (2040) 


5) Ac uma"boa casa de 4 


andares, com quintal e agua, é 
com comodidades para uma numeroza fa- 
milia, fugões em todas as salas, sita na rua 
dos Lavadouros n.º 15, Tracta-se com José 
Antonio de Barros Lima, rua Bella da 
Princeza n.º 289. [1098] 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 

58, lem para vender esteiras fi- 
nas para salas, corredores e escadas, 
arcos de ferro e cascos de pipa avi- 
nhados. [1083] 


UEM pertonder comprar uma 
[a] morada “de casas de 2 anda- 
ESEom res, sila no Praia de Miragaya 
p esquina da rua dos Armazens n.º 8 
e 99, (pensão 400 rs.) Fallo com D. 
Anna Angelica dos Santos, na rua da 
Bainharia n.º 34 e 35. (850) 


Idioma Francez. 


R ALLIOT, professor acreditado do colle-. 
gio de a eta Conceição, em 
Lisboa, conhecido pelo seu methado 
párticula ço ensino tom Ph hos de tre 
|recer os seus prestimos a este respeitavol pu- 
blico. - dy E 
Tambem se 
collegios. 
Deixar seu nome e morada no * Collegi 
e S, Sebastião, rua do Almada n,º 35. 


promptifica a dar liçõe: Ta 


| anã um optimo so- - 


Na pharmacia Ferreira , 
RUA DA BAINHARIA N.º 36, 
LEM d'um compléto sortimento, que tem 
à venda de apparelhos o instrumentos de 
medicina e cirurgia, productos chymicos 
(estrangeiros), pharmaceuticos e hygienicos es- 
peciaes, constantes do catalago geral de pre- 
ços, que na mesma se distribue gratis a lo- 
dos os ill.mos snrs, medicos, cirurgiões e phar- 
maceuticos, acabam de receber-se mais os ob- 


jectos seguintes, que fazem parte do mesmo ca- 
talago : 


TECIDO ELECTRICO-MAGNETICO, 


Este tecido applica-se como efficaz reme- 
dio contra as dôres rheumalicas, nevralgias 
e muitos outros encommodos conforme cita o 


auctor na instrucção para seu uso; deve suas| 


- propriedades curativas á substancia vegetal 
de que é composto, e aos metaes da. pilha 
electrico-magnetico de Volta, que são incor- 
porados em pós impalpaveis. a 


ESCOVAS ELECTRICAS. 


Estas escovas ultimamente fabricadas em 
Paris, substituida n'ellas a flanella até hoje 
usada por uma serie de tubos de caoutchouc 
«preparado, substancia esta iminentemente ele- 
clrica; usam-se com muito proveito em todas as 
molestias, que necessitam de fricções em to- 
do o corpo ou em partes, para produzir a 
reação do calorico. 


RACAHOUT DOS ARABES. 


O racahout dos Arabes, é uma farinha 
substancial d'um sabor muito agradavel, ap- 
plica-se para alimentação das crianças, ou 
para os doentes usarem nas convalecenças ou 
para todas as pessoas idozas e debeis do es- 
tomago. 

Arrobe antisyphilitico de Laffecteur, da 
eliqueta rubra e cinsenta — Gapsulas com bal- 
samo de copaiba de Raquin e de Mothes — 
Carvão vegetal de Belloc — Confeitos de fer- 
ro reduzido pelo SO de Quevenne — 
Chocolate de Mouriés, para alimento das cri- 
anças — dito purgalivo de magnesia; assim 
como todos 'os mais chocolates medicinaes, 
que se usam — como o de carbonato de fer- 
ro, lactato dito, de musgo islandico e de 
oleo de figado de bacalhau — Citrato purga- 
tivo de Rogé — Ferro. reduzido pelo hydroge- 
nio de Qnevenne — Helecina preparada pelo 
processo do dr. Lamare e de Figuldr Hs pophos- 
e de cal e de soda — Oleo de figado de 
bacalhau, francez e inglez — Pastilhas pur- 
gantes de Rogé — ditas de tannato do qui- 
nino, de Darreswil, de carvão vegetal de Bel- 
Joe, peitoraes de nafé d'Arabia e Dalsamicas 
de Regnauld — Papeis epispasticos e dulcifi- 
cantes, de Albespeyres — Pilulas purgantes 
de Debaut, ditas dv carbonato ferroso inal- 
teravel de YVallet, de iodureto forrozo inalte- 
ravel, de Blancard e de tanafo de quinino 
do Barreswil — Pérolas d'ether, do dr. Cler- 
tan, ditas d'etheroleo d'assafetida, de castoreo, 
de digitalis e de valeriana, ditas com essen- 
cia do therebenthina e de chloroformio — 
Pomada ophlhalmica da yiuva Farnier — Vi- 
nho de salsa parrilha e xarope de nafé 
d'Arabia. 

Todos estes preparados vem accompa- 
nhados de instrucções e documentos, que 
allestam a sua legitimidade. 

, 

Algalia 


FRA m=Velinhas— Ressarips gde: diflos 
ao phase ps E 
pe ER 6º de iq Anneis?de mou t- 
chouc preparado para a dentição— Almofadas 
hemorrhoidaes — ditas para encher d'ar, de 
grando cemmodidade para nas molestias lon- 
gas os doentes se conservarem deitados sobre 
ellas; biberões para a lactação das crianças — 
Bonetes e bexigas para applicação do gêlo — 
Borrachinhas pyriformes de caoutechowc pre- 
parado, de n.º 1 alé 16, com tubos de mar- 
fim, de fórmas variadas — Compressores do 
peito — Coxins para muletas — Carpins hygie- 
nicos para homem e mulher — Cintos elasticos 
para rupturas umbilicaes, hypogastricas , ab- 
uominaes e perinises —Dedeiras — Escudos de 
gomma elastica — ditos de caoutchouc pre- 
parado, para fonticulos nos' braços e (pEREs 
— Ferros cirurgicos, em estojos e soltos — 
Frascos de cavutchouc preparado, para en- 
cher d'agua quente e serem applicados a 
doentes que necessitem da reacção do calor 
— Fundas francesas e inglezas de diferentes 
fórmas e materias, para adultos e crian- 
cas — Ligaduras elasticas, de todas as largu- 
tas — Mamadeiras e bombas para lirar leite 
= Mejas para varizes, de caoutchouc pre- 
parado — ditas de fio elastico coberto de se- 
da e algodão — Ourinves de caoutchouc pre- 
parado — ditos de gomma elastica, para ho- 
mem e mulher — Panno do ogoutchouc pre- 
parado, com abertura no meio e balão ob- 
turador, destinado para evitar a demora das 
humidades na cama dos doentes — Saccas 
para limpesa das camisas nos differentes cor- 
rimentos, para homem e mulher — ditas pre- 
servativas — Seringas de diferentes processos 
modernos de jacto continuo e de jacto inter- 
mittente, para clysteres e para injecções na 
vagina — Spiromelro para pesar a quantidade 
dar que se respira — Tubos de caoutchouc 
preparado, de todas as grossuras e ventosas 
pelo processo de Charriére. E 


Ms Na mesma pharmacia acaba de 


receber-se de Londres o oleo 
puro de figado do bacalhau. 


misturado com sulfato de quinino, iodureto|' 


do ferro, de mercurio, de enxofre e d'arse- 
nico; o qual se vende em frascos e meios 
frascos, competentemento fechados e epa 
lados em que altestam a sua in as) 


am 
LUIZA Libona de Lima e Antonio 

= Joaquim Teixeira Caneca, agradecem 

a todas as pessoas que se dignaram as- 
sislir ao officio de corpo prezente -de seu 
únarido e cunhado Manoel Leite de Souza 
Alvares, no dia 11 do corrente mez, na 
igreja de Nossa Senhora do Terço e Ca- 
ridade, bem como tambem agradecem às 
demais pessoas que liveram a bondade 
de lhes dirigirem seus comprimentos ; 
protestando a todos o seu eterno reco- 
nhecimento, (1186) 


CRE SS RR: 


Vende-se uma arma- 
ção envidraçada, propria 
para Loja de fazendas; 
trata-se com seu dono 
na Rua 23 de Julho n. 
342. (1187) 


O COMMERCIO DORTO. 


estrangeiras e a modicidade do seu 


desde meiu duzia de pelles até 50, 
tia para cima 5 p. c. de desconto. 

As amostras 
rig 


Fabrica da Urmeira em Lisboa manufatde, 
pelles de todas as qualidades. 


UNHA & BAUCK são os agentes d'esta acreditada fabrica en jor- 
dens para os seus productos, os quaes vendem postos no àos 
mesmo preços que se vendem na fabrica em Lisboa. | 
A superior qualidade das fazendas desta: fabrica rivalisamias 


preço bem lhes dá a preás 


TABELLA DOS PREÇOS POR DUZIA. 


DESIGNAÇÃO. 4.º QUALIDADE 2º QUALIDADE BLADE 

Chagrin verde, azul e violeta... 18000 168000 110) 
Chagrin' preto. 168000 145000 o) 
Chagrin côr de vinho, castanha, 

fantesia, encarnado, carme- á 

zim € roxO....... -- 488000 168000 Do 
Murroquim encarnado. - 188000 168000 ) 

“|Marroquim verde claro, verde 

garrafa, violeta, côr de vinho: 

azul e bronze...... - 168000 148000 DO 
Marroqnim preto,. “138500 128000 1 
Marroquim azul, côr de vinho, 

eylindrado, fantesia, roxo, côr 

de salmão e preto cylindrado. 168000 148000 0 
Crrneiras encarnadas, côr de” 

vinho e azul.... cer 78200 68406 0 
Carneiras para forros.. 68000 48500 ) 
Carneiras azul eylindrado. 76200 - 65400 o) 
Cordovão de lustro. 98600 88400 0) 

Dito  quebrado..... 128000 + 105800 ) 

Dito - engordnrado ........, 138600 118250 o) 


Dos preços acima faz-se o abatimento de 3 p. c. nas enodas 
8000 .rs. d'importancia, e dican- 


podem ver-se no escriplorio dos agentes, rua diga 


oo 188) 


O dia 22 do mez de Julho do 

corrente anno ás dez horas da 
manhã na Chancellaria do Consula- 
do Francez, na rua do Sol desta Ci- 
dade, se procederá á venda, e adju- 
dicação, ao maior lanço, do Brigue 
Francez = LE CARTHAGINOIS = de 


Allsopps Pale 

CERVEJA BRANCA SUR) 
REÇO de 6 duzias meias gaiS60 
reis, inclusive garrafa — Cdito 
dito do 54 galões 428000 re ale 
Bollo-monte n.º 113, 87) 


179 toneladas, actualmente ancora- 
do' neste porto, com todos os seus 
aprestes e apparelhos, cuja venda se- 
'á feita por Official publicd, com as- 
sistencia de Mr. Caron, Chanceller 
provisorio do Consulado de França, 
no Porto, e de My. Arbet, Capitão 
do mesmo navio, com auctorisação 
de Mr. Ch. Cavel, Consul de Fran- 
ça, no Porto, cuja descripção, e ava- 
Nocêp AeviçDa Belsntaprests Ghirgo 
vendidos no. estado em que se acha- 
rem, podendo desde já serem exami- 
nados. 

O arrematante será obrigado a 
pagar na Alfandega todos os direitos 
e emolumentos devidos e a tomar 
conta dos objectos que rematar, den- 
tro em tres dias, tendo préviamente 
pago a sua importancia nesta Chan- 
cellaria. A 

“Porto, aos 19 de Julho d 


e 1858. 
(1189) 


O dia 24 do corrente mez de Julho, 

pelo meio dia, no Tribunal do Com- 
mercio, a requerimento dos administra- 
dores da massa fallida de Francisco da 
Rocha Soares, se ba-de arrematar a fa- 
brica de louça sita na calçada da Esperança, 
com todas as suas pertenças e agoa de bica, 
assim como os armazens na mesma cal- 
gada pelo maior preço que derem em 
praga, visto não ter havido quem cubra 
a sua avaliação, (1190) 


COMPANHIA GARANTIA. 
O dia 22 do corrente ao meio 
dia, no Edificio da Praça, tem 
de reunir-se a assemblea geral, para 
o fim designado na carta convoca- 
riloa. 
Porto 19 de Julho de 1858. 
Francisco Gonçalves d'Aguiar. 
Presidente. 


4 (1192) 


ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS 
DA COMPANHIA GERAL DA AGRI- 
CULTURA DAS VINHAS DO ALTO 
DOURO. 


Vice-Presidente desta assemblen faz 

saber aos snrs accionistas, habilita- 
dos para fazerem parte da mesma, que 
ella se reunirá na casa da Companhia 
da rua das Flores n.º 36, na. segunda 
feira 2 dy proximo mez d'Agosto, pelas 
10 horas da menhã, para se dar cum- 
primento ao art, 13.º do & 3.º dos Es- 
latutos de 7 d'Agosto de 1843, pelo que 
pertence ao triennio findo em 7 Abril 
ultimo c ao art. 43º dos actuaes Esla- 
tutos relalivamento ao. triennio que ha, 
de terminar em 30 de Agosto do 1861. 

Porto 19 de Julho de 1858. 

Antonio da Silva Guimarães. 

(1191) 


LUGA-SE uma casa: na rua do 
Breyner n.º 94, com bons 
commodos e quintal; quem a 


pretender dirija-so á mosma rua n.º 98. 


Dra” da torre dogos, 
[rua da Assumpção,) se a 
propriedade n.º 13 14. 

Se ao comprador convixa- 
se em seu poder metadim- 
porte da spuradita propried. 

59] 


e! 
NTONIO Francisco d'Alnsua 


esposa D. Anna Francisiyn- 


tos Cardozo, de“ Villa Novia 
rentes hontakam com "a Siálitia 


ao funeral de sua muito presa D. 
Amelia Almeida Cardozo, modo 
Convento da Serra do Pilar. 

80) 
[Ee serto ierio PS Pei en rc ca 


CURA EFFICAZ 


E radical das calos, joanetes, gavilanes, 
e toda a enfermidade dos pés, por um 
melhodo novo sem contar mem causar 
a mais, leve dó». E 

Mr. Levi, de Pariz, run “de Rivoli 

n.º 50, em Londres, Condut Street Regent 

Sireet, cicurgião pedicura de S. M. o im- 

perador dos francezes, patrocinado pela 

familia. real, e pela alta nobresa de In- 
glaterra e Hespanha, [oi convidado por 

algumas familias desta cidade, com o 

fim de lhe tratar das suas: enfermidades. 

Às pessoas que quizerem aproveitar-se 

dos seus conhecimentos na arte de cu- 

rar os calos, podem dirigir se a sua casa 
todos os dias excepto aos domingos, des- 
de as 10 horas da manhã, até ás 4 da 
tarde no ENGLISH HOTEL, RUA DA RE- 

BOLEIRA N.º 60. 

Previne-se o publico que se demo- 
rará pouco tempo nesta cidade. 


CÓPIA D 
DE Sd 


OS CERTIFICADOS. 

E IPERIAL NAPOLEON III, em- 
|perador de F — de certifique que M. 
[Levi enleve les cors avec une extreme habi- 
lité, — LUIS NAPOLEON BONAPARTE. 


(Del Excmo senhor duque de Berwick y 
Alba.) — Certifico que Mr. Levi me ha es- 
traido varios callos sin dolor ninguno. — Ma- 
drid, 28 de Abril do 1857. — EL DUQUE DE 
BERWICK Y ALBA 


. (From His Grace the present Duke of Ha- 
milton). £ certfy to the skill of Mr, Levi. 
A DOUGLAS and CLYDESDALE. 
Aug. 8, 1836, 


(From His Grace the present Duke o 
Cleveland.) I certify lat Mr. Levi has com- 
Pletely cured my corns. 

CLEVELAND. 


[from his Grace the Duke of Leeds.) 1 
consider that Mr.-Levi is a very elever ope- 
rator for corns, as he has extracted several 
very painful for mo (ns morning, without lhe 
smallest pain, 


LEEDS. 


fsoa the Most Rev. his Grace lhe Lord 
Arehbishop of Armagh.) É certifyt lhal Mr. 
Levi extracled lhe corns which were in my 
fect without giving me any pain. 
JOHN. G ANMAGH. 
30, Gharles Street, St James's-square, Au- 
gust 8, 1843. 


(Prom the Most Noble the Marquis o 
Lansdowne.) Mr, Ni Levi extracted E E 
and success. 


from me with perfect facility 
LANSDOWNE. 


- Prom Robert Ferguson, M. Do, Phy- 
sician, in Ordinary to Her of Greal 
Britain, — Mr. Levi has most skilfuily extracted 
tyyo corns from my feet, without giving me the 


$ 
Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera == NOVA SUp. 
TIL, = capitão - Vicento Jog 
Goncalves de Souza, acha-sg 
prompto a seguir viagem ; ainda receba 
alguns passageiros. Aus que se acham 
justo, roga-se a apresentação dos ses 
passaportes no escriptorio dos caixas Joj 
Eduardo dos Santos & C.º, Praia de Mi 
gaya n.º 157, (553) 


Para o Rio Grande do Sul 


Vai sabir com muita regis 
dade, por ter parte do eg 
regamento prompto o briguw 
== MACHADO 1.º, — capitão Nova 
mor ; quem no mesmo quizer carregr 
ou ir de passagem dirija-se a Berman 
José Machado, rua de S. Chrispim nº 
19. (03 


Para o Rio Grande do Sil 

O brigue = OURENSE, = 
» capitão Costa, sahirá em 5. 
do corrente mez de Julho; 
pleto da carga e passageim, 


ara 0 com 


Pp 
lracta se com Antonio Luiz Gomes Pim 


ema dos Inglezes 29 e 30 


Buy | 


slightest pain. 
Além dos RGULRONtCOS [que 
ahificam, tem o snr, Levi cin seu poder o 

tros muitos, (entre elles alguns de senhor 
da mais alta sociedade), que poderá mostrar 
ás pessoas que precisarem dos seus servicos, 
em sua casa, ENGLISIL HOTEL, RUA DA RE- 
BOLEIRA, N.º 60, PORTO. (1063) 


Arrematação voluntaria  dol- 

queires e meio de pão silos 
nos arrabaldes de Braga, quan 
nunciada para o dia 21 de, no 
n.º 133 d'esto jornal, foirida 
para o dia 21 de Jnlho corselas 
9 horas do manhã, na progaro- 
matuções rua do Almada n.º 


76) 


O dia 23 do cope- 
las 9 horas da na 
SS casa das audienciauo 
do Almada nº 66, pelo juizoeito 
da 1.º vara, se ha de arrenma 
quinta e suas pertenças situgar 
d"Aguim, freguezia da Magdabn- 
celho de Villa Nova de Gayapm- 
põem de terras o mattos, casinda, 
eidos, eira, ele. um bomml e 
pomar, com agua de bica, toda 
morada sobre si, e avalnado50S 
reis, cuja arrematação se prpelo 
tutor dos orphãos filhos de Tolosé 
d'Oliveira Guimarães; e porcação| 
do conselho de familia, comodos 
autos, de que é escrivão Alinsio. 
177) 
RANCISCO de Paula Silva Desta 
cidade, faz publico, queystos 
motivos, deixou de usar de.sissua 
firma, eque em qualquer dacique 
seja, assigna o seu nome siome. 
Para reconhecimento, a sua nigna- 
tura, de que agora foz uso, encoem 
todos os tabelliães desta cidad! 
Porto 17 de Julho de 16 
178) 


Nº Deposito de saboaria caixo, 
rua 23 de Julho n.º 299 gon- 
de-se sabão branco propriosptin- 
toreiros, por R a 110 e py Q 
a 100 assim como todmais 


fabrica. 185) 


UEM quiagar 

a bDellascde 
recreio e reto, 
denominada das Palhacinhuada 
ao cima da rua Direita Vila 
Nova de Gaya, com boa clin- 
das vistas para a cidadera o 
mar, falle na rua 16 de hn. 


o 


209, que ahi se lho darões- 


(1156) Iclarecimentos precisos, 73) 


qualidades já annunciadas psima|5 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


rpool. 
A sahir no dia 
E») 23 do corrente 
* mez de Julho, o 
= vapor inglez = 
Rondo (a CINTRA, = com- 

mendante Benry William Lloyd. 
Agentes Cotesworth Line & C.º Li- 
verpool, A. Miller & 6.º, rua Nova dos 
Inglezes nº 81, (1116) 


- Para Londres. 
O vapor inglez =VES. 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, deve cl 
gar no dia 22 do cor- 
rente mez de Julho, e 
sahirá outra vez para Londres até o dia 
28 do mesmo. 

Quem quizer carregar ou hir de pas 
sagem dirija-se nos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & €.º, ou a A. Miller 
& C.º, ma rua dos Inglezes n.º 81. 

a (1117) 


Para Londres. 
A sahir impreterisélmente no 
1.º d'Agosto, por ter a maior 
Seo parte da carga engajada, o 
muito veleiro brigug = CATHERINE AN 
DERSON, = capitão Adam M. Donaid. 
Agentes Carlos Coverley, rua Nova 
dos lúglezes nº 52. (1148) 


, 
Para o Pará. 

A barca = AMAZONA, =ca- 
pitão Antonio Pereira Leite 
Junior, vai sahir com muita 
e; recebe alguma carga e pas- 
sageiros a pagar neste ou naquelle porto 

Caixa Pinto & Rocha, S, João Novon º 
2 (1153) 


Para Pernambuco. 

& O palacio = PROMPTIDÃO 
2.º,= tm do seguir para 
Pernambuco impreterivelmen- 
to até ao dia 25 do corrente, por 
issO roga-se a0s snrs. passageiros ecar 
regadores do referido patacho que tenham 
a bondade aquelles de vir legalisar suas 
passagens, e estes trazer os conheci- 
mentos, no escriptorio do caixa Joaquim 


Para Live 


0 

Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a 
EH muita veleira barca = Ab 
fa LAIDE; = para carga e pise 
geirus tracta-se com João Adrião dao 
cha, na rua Nova dos Inglezes nºh 
e 49 (03 

Para o Rio de Janeiro, | 

ESA Vai sabir com brevidade a 

ey gulera = SAUDADE, = 
j pilão José Cardia da Fonseca 
para carga o passageiros tracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, na rua do Ros 
zario n.º 99 (10h 

Para o Rio de Janeiro. 

0 briguo == DECIZÃO, = 
impretorivelmente nb 

Ú do corrente ; TOR): 
aos snrs. carregadores apresentarem 
seus conhecimentos, e aos snrs. puto 
geiros liquidar as suns passagens 
os caixas Cerqueira da Guma & 
rua de S. João n.º 36, 

N. B. Ainda recebo 
e passageiros. 

Par. i aneirda 
aotetd O, Rio (de Janginda 
Igancio José Marques Braga & C 
cada dos Clerigos n.º 9 e 10. 


TOCANDO EM PERNAMBUCO, 


A barca FLOR DES) 
NÃO, = vai sabir até. O di 
31 do corrente mez do Jp. 
lho; recebe ainda alguns Passagairos 
para ambos os portos, para O que fp. 
clase com Bernardino Gomes « 
valho, na Praca de Carlos Alberto n/ 
35. Os passageiros que se acham justo 
devem apresentar os passaportes E leg. 
lisar suas passagens no escriptorio, 
my 


Para New-York. 
(o) 


patacho omericano: 


rente. Cons 7 
dos Fogueteiros n.º 52 e rua dos Ing 
zes n.º 56. (1108 

28 


COMPANHIA DO GYMNASIO.. 
Terça feira 20 de Julho. 

BENEFICIO A FAVOR DA ACTRIZ. q 

EMILIA DA SILVA ROZ& + 


Representor-se-ha a comedia em? 
actos : e 


PEDRO O TECELÃO. 
À comedia em 1 acto: 
UM MARIDO ELEGANTE. 


Terminando o espectaculo comb 
scena .comica pelo actur Taborda : 


O SNR. JOSE” DO CAPOTE. 


Principiará ás 9 horas. 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERI 
Hoje e todos os dias. 


Novo espectaculo ás 9 horas 
noule. 


PREÇOS. “ 

1.º plates... 500 reis. — 
ara 300 » 
Sis hs 160 » 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 
PORTO; TYP, DO COMMERCIO.: 


Antonio dos Santos Andrade, 9 
Almada n.º 959, o 


RUA DA PERRARIA DE BAIXO Nº 126) 


